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1ª leitura: Repare-se na estrutura binária das frases, baseadas num certo paralelismo sintético e rítmico. Daí se colhe uma preciosa indicação para a forma de ler. Evite-se deixar cair a voz nos pontos finais das frases. Leia «sábáh», «éfáh», «mâdiáh»...

Leitura do Livro de Isaías 

Levanta-te e resplandece, Jerusalém, 

porque chegou a tua luz 

e brilha sobre ti a glória do Senhor. 

Vê como a noite cobre a terra e a escuridão os povos. 

Mas sobre ti levanta-se o Senhor 

e a sua glória te ilumina. 

As nações caminharão à tua luz 

e os reis ao esplendor da tua aurora. 

Olha ao redor e vê: 

todos se reúnem e vêm ao teu encontro; 

os teus filhos vão chegar de longe 

e as tuas filhas são trazidas nos braços. 

Quando o vires ficarás radiante, 

palpitará e dilatar-se-á o teu coração, 

pois a ti afluirão os tesouros do mar, 

a ti virão ter as riquezas das nações. 

Invadir-te-á uma multidão de camelos, 
de dromedários de Madiá e Efá. 

Virão todos os de Sabá, trazendo ouro e incenso 

e proclamando as glórias do Senhor.

Palavra do Senhor

2ª leitura: A divisão do texto não apresenta dificuldade de maior. Importa controlar a respiração e aplicá-la a algumas frases mais longas, evitando a tentação de correr e de atrapalhar o texto. Sugerimos cesuras em: favor, Cristo, passadas, homens, profetas, judeus, corpo, Jesus, Evangelho.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 
Irmãos: 

Certamente já ouvistes falar da graça 
que Deus me confiou a vosso favor: 

por uma revelação, 
foi-me dado a conhecer o mistério de Cristo. 

Nas gerações passadas, 
ele não foi dado a conhecer aos filhos dos homens 

como agora foi revelado pelo Espírito Santo 
aos seus santos apóstolos e profetas: 

os gentios recebem a mesma herança que os judeus, 

pertencem ao mesmo corpo 

e participam da mesma promessa, 

em Cristo Jesus, 

por meio do Evangelho.

Palavra do Senhor.

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

P - Elevemos a nossa oração a Deus, pedindo a salvação de todos os povos, dizendo: Iluminai, Senhor, a terra inteira!

1. Por aqueles que andam desorientados e, no vazio mais escuro, buscam caminhos de felicidade: para que se deixem guiar pela companhia amiga e sábia da Igreja. Oremos. Iluminai, Senhor, a terra inteira!
2. Pelos governantes: para que nunca olhem para Cristo, como concorrente de qualquer poder deste mundo e respeitem sempre a liberdade religiosa. Oremos. Iluminai, Senhor, a terra inteira!
3. Por todos os que se interrogam acerca de Jesus Cristo e do seu Evangelho: para que, no caminho da fé, se deixem iluminar pelas Sagradas Escrituras. Oremos. Iluminai, Senhor, a terra inteira!
4. Por todos nós, para que saibamos oferecer ao Senhor o que é do seu agrado. Oremos. Iluminai, Senhor, a terra inteira!
5. Pela nossa paróquia, em missão: para que atraia e guie para Cristo, e por um novo caminho, os irmãos que andam mais longe. Oremos. Iluminai, Senhor, a terra inteira!
P- Senhor, nosso Deus, nós vos confiamos todos os povos da terra, especialmente os que ainda não viram a estrela das nações que brilhou em Belém. Por Jesus Cristo, nosso Senhor, que é Deus convosco na Unidade do Espírito Santo.

OFERTÓRIO

P- "Abrindo os cofres, ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e mirra" (Mt 2, 11)
Leitor: 

Belchior entregou-lhe ouro e declarou: 

- "Ao Rei do universo, Salvador do mundo". 

P- Irmãos: “Oferecei também vós ao Senhor o ouro da vossa existência, ou seja, a liberdade de o seguir por amor respondendo fielmente ao seu chamamento”!

Leitor: 

Gaspar ofereceu incenso e disse: 

- "Ao Deus do céu e da terra". 

P- Irmãos: Fazei subir para Ele o incenso da vossa oração fervorosa, o louvor da sua glória!

Leitor: Baltasar deu-lhe toda a mirra que transportava e disse: 

- "Ao Filho do Homem".. 

P- Irmãos: Oferecei-lhe a mirra, isto é, o afecto repleto de gratidão por Ele, verdadeiro Homem, que nos amou até morrer como um malfeitor na Cruz. 

À comunhão, ler o poema “A Estrela”

Eu caminhei na noite
E entre o silêncio e frio
Só uma estrela secreta me guiava.

Grandes perigos na noite me apareceram:
Da minha estrela julguei que eu a julgara verdadeira 

sendo ela só reflexo duma cidade a néon enfeitada.

A minha solidão me pareceu coroa.
Sinal de perfeição em minha fronte.


Mas vi quando no vento me humilhava
Que a coroa que eu levava era dum ferro tão pesado, 

que toda me dobrava.

Do frio das montanhas eu pensei:
«Minha pureza me cerca e me rodeia».


Porém meu pensamento apodreceu
E a pureza das coisas cintilava
E eu vi que a limpidez não era eu.

E a fraqueza da carne e a miragem do espírito
Em monstruosa voz se transformaram:


Pedi às pedras do monte que falassem
mas elas como pedras se calaram.


Sozinha me vi, delirante e perdida
E uma estrela serena me espantava.


E eu caminhei na noite, minha sombra
De gestos desmedidos me cercava


Silêncio e medo
Nos confins dos desertos caminhavam:


Então vi chegar ao meu encontro
Aqueles que uma estrela iluminava
E assim me disseram: 

«Vem connosco
Se também vens seguindo aquela estrela».


Então soube que a estrela me seguia.

Era real e não imaginada.


Grandes e humanas miragens nos mostraram
Em direções distantes nos chamaram
E a sombra dos três homens sobre a terra
Ao lado dos meus passos caminhava.
E eu espantada vi que aquela estrela
Para a cidade dos homens nos guiava.



E a estrela do céu parou em cima�duma rua sem cor e sem beleza�Onde a luz tinha o mesmo tom que a cinza�Longe do verde-azul da Natureza.





Ali não vi as coisas que eu amava�Nem o brilho do sol nem o da água.�


Ao lado do hospital e da prisão�Entre o agiota e o templo profanado�Onde a rua é mais negra e mais sem luz�E onde tudo parece abandonado�Um lugar pela estrela foi marcado.





Nesse lugar pensei: 





Quando deserto atravessei 


para encontrar aquilo�Que morava entre os homens 


tão perto.





Sophia de Mello Breyner Andresen (1919-2004)








